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OBJECTIVO E ENQUADRAMENTO DO PROJECTO POLIS

O projecto POLIS é um projecto de
cooperação europeia, desenvolvido no
âmbito do Programa Energia Inteligente
Europa, que visa implementar estratégias e
politicas locais de planeamento urbano que
impulsionem o potencial solar de estruturas
urbanas em cidades Europeias.

O objectivo do projecto é apresentar e
avaliar as actuais práticas de planeamento
urbano solar, identificando, com os vários
actores deste processo, as oportunidades
de melhoria/optimização das políticas e
instrumentos em vigor.
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CONSÓRCIO POLIS
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MANUAL DE BOAS PRÁTICAS NO PLANEAMENTO SOLAR
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Manual de Planeamento Urbano Solar

Compilação de experiências dos países

participantes e projectos implementados nas

várias áreas de actuação:

- Identificação de potenciais;

- Mobilização de potenciais ;

- Planeamento urbano;

- Política e legislação



Identificação de potenciais

A definição de metas, nomeadamente no
enquadramento das directivas europeias para a
produção de energia a partir de fontes de energia
renovável, requer a análise prévia dos potencial
de instalação de sistemas de aproveitamento de
energias renováveis.

Ao nível do potencial solar são vários os estudos
e metodologias que procuram identificar o
potencial solar das coberturas e fachadas dos
edifícios.
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Politicas e Legislação

As obrigações de adopção de tecnologias de
energias renováveis são instrumentos legais que
podem, se implementados com êxito, promover a
adopção de tecnologias de energia solar em
edifícios novos e/ou existentes.

As obrigações mais comuns são as obrigações
solares térmicas, disposições legais que obrigam
os proprietários de edifícios a instalar sistemas
solares térmicos, em edifícios novos ou em
reabilitação.
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Planeamento Urbano

O desenho urbano de uma área é algo que
perdura décadas, se não centenas de anos.

Restringir a utilização de tecnologias solares por
falta de consideração das mesmas na fase de
planeamento urbano é impensável no actual
contexto energético.

Á que garantir que o numero de edifícios aptos à
integração de tecnologias solares não é uma
fracção do que pode ou poderá ser.
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Planeamento Urbano

PLANEAMENTO URBANO SOLAR

Carta de Potencial de Integração de
Sistemas Solares na Baixa Pombalina

Integrada no Plano de Salvaguarda da Baixa
Pombalina, identifica as coberturas com
potencial para receber sistemas solares,
aquando da intervenção nas mesmas.
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Mobilização de potenciais

Devido ao seu elevado investimento inicial, a
maioria das tecnologias solares entra no
mercado acompanhada de subsídios, os quais
podem variar desde isenções fiscais e tarifárias,
até taxas de IVA reduzidas, subsídios de
investimentos, tarifas bonificadas para injecção
da electricidade produzida na rede, esquemas de
certificados verdes, etc..
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POLIS PLANOS DE ACÇÃO SOLAR LOCAIS

PLANEAMENTO URBANO SOLAR

PARIS
Identificação do potencial solar no edificado existente
Desenvolvimento de um sistema de monitorização de sistemas solares

MALMO
Avaliação do potencial solar do bairro de Sege Park
Definição do desenho urbano desta área com base no potencial

VITORIA-GASTEIZ
Identificação do potencial solar ao nível do edifício para dois bairros
Identificação do potencial solar da cidade – abordagem macro

MUNIQUE
Desenvolvimento de um manual de Planeamento Urbano Solar
Aplicação do manual a uma área da cidade

LYON
Aplicação web para apresentação do potencial solar de coberturas por edifício
Sistema PV propriedade conjunta
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PLANOS DE ACÇÃO SOLAR PARIS
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Identificação do potencial solar no edificado existente
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PLANOS DE ACÇÃO SOLAR LYON

PLANEAMENTO URBANO SOLAR

Sistema PV propriedade conjunta
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I. Avaliação do potencial solar de Lisboa;

II. Definição de metas de adopção de sistemas 

solares (térmicos e fotovoltaicos);

III. Solar no Bairro da Boavista; 

IV. Identificar o potencial solar de edifícios 

municipais de serviços abastecidos em média 

e baixa tensão especial;

V. Organização de acções de comunicação e 

sensibilização sobre tecnologias solares.

PLANO DE ACÇÃO SOLAR PARA LISBOA

PLANEAMENTO URBANO SOLAR
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I. Avaliação do potencial solar na cidade de Lisboa ao nível da freguesia;

II. Definição das metas de adopção de sistemas solares, térmicos e fotovoltaicos a 

médio e curto prazo; 

III. Desenvolver para o Plano Urbano do Bairro da Boavista (actualmente alvo de um 

programa de requalificação no contexto de ECO-BAIRROS), a análise detalhada 

do potencial de adopção de tecnologias solares (passivas e activas);

IV. Identificar o potencial solar de edifícios municipais de serviços abastecidos em 

média e baixa tensão especial;

V. Organização de dois workshops direccionados a urbanistas, engenheiros e 

arquitectos sobre tecnologias solares (PV, ST e Passivo) e conceitos de 

planeamento urbano solar. 
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I) Avaliação do potencial solar na cidade de Lisboa ao nível da freguesia

Avaliação do potencial solar na cidade de 

Lisboa ao nível da freguesia utilizando os 

dados estatísticos mais actualizados, 

nomeadamente os disponibilizados pelo 

Programa Local de Habitação de Lisboa.

Enquadramentos do potencial ao nível das 

oportunidades de reabilitação do edificado.

Disponibilização da informação ao público.
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I) Avaliação do potencial solar na cidade de Lisboa ao nível da freguesia

Metodologia definida pela Agência Internacional de Energia – Programa de 

Cooperação no Desenvolvimento de Sistemas Fotovoltaicos – Tarefa 7
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Número total de edifícios : 53.387
Residenciais: 41295
Serviços: 1229
Residencial/Serviços: 10863

Avaliação dos tipos de cobertura:
Plana: 4038
Inclinada: 46275
Mista: 2506

Oportunidades de reabilitação

I) Avaliação do potencial solar na cidade de Lisboa ao nível da freguesia
PLANO DE ACÇÃO SOLAR PARA LISBOA
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2001: 53387 edifícios

41295 exclusivamente residenciais

Área média por cobertura: 175 m2

Área com disponibilidade solar: 70m2/edifício

Capacidade PV: 290 MWp

Electricidade produzida: 317GWh/ano

Representa 23% do consumo total de 
electricidade em edifícios residenciais.

I) Avaliação do potencial solar na cidade de Lisboa ao nível da freguesia
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Fernandes, J.; Serôdio, S. (2005)
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Definição de metas para o Concelho de Lisboa e definição de metas para a 

Câmara Municipal de Lisboa, considerando a mesma razão de proporcionalidade 

que foi definida entre o concelho e a CML para a redução dos consumos 

energéticos definidos na Estratégia Energético-Ambiental para Lisboa; : 

Concelho de Lisboa: 8,9% até 2013 (baseline de 2002)

Câmara Municipal de Lisboa: 9.4% até 2013 (baseline de 2002)

PLANO DE ACÇÃO SOLAR PARA LISBOA
II) Definição das metas de adopção de sistemas solares a médio e curto prazo

PLANEAMENTO URBANO SOLAR
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1ª abordagem: extrapolaras metas do PNAEE para o parque edificado de Lisboa

II) Definição das metas de adopção de sistemas solares a médio e curto prazo
PLANO DE ACÇÃO SOLAR PARA LISBOA

Edifícios 
Residenciais 

PNAEE PV 

(n.º sistemas)

PNAEE PV

(MWp)

PNAEE ST

(m2)

Portugal 3370530 58100 165 1113093

Lisboa 41295 712 2 13637

PLANEAMENTO URBANO SOLAR

No âmbito do Pacto dos Autarcas, o Plano de Acção para a Sustentabilidade

Energética de Lisboa identifica a adopção de tecnologias solares como uma das

medidas que contribui para a redução do consumo de energia primária e

consequente redução das emissões de CO2.
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A Câmara Municipal de Lisboa candidatou este bairro ao 

Programa Eco-Bairros da CCDR-LVT. 

Os objectivos do Eco-Bairro a nível de aproveitamento 

solar são:

- Analisar o potencial das coberturas para sistemas PV;

- Analisar o potencial da piscina para sistema ST;

- Desenvolver edifício residencial piloto com PV e ST;

- Na 2ª fase integrar as directrizes de planeamento 

urbano solar na definição da nova construção.

III) Solar no Bairro da Boavista
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A CML tem 17 edifícios  abastecidos em 
média tensão e 215 abastecidos em 
baixa tensão especial. 

Estes edifícios foram analisadas com o 
objectivo de identificar o potencial de 
instalação de sistemas PV na cobertura. 

Os resultados, ao nível da potência, 
investimento, período de retorno e 
possível enquadramento visam contribuir 
para melhor definir o potencial da cidade. 

IV) Identificar o potencial solar do património edificado da Câmara de Lisboa
PLANO DE ACÇÃO SOLAR PARA LISBOA

PLANEAMENTO URBANO SOLAR
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IV) Identificar o potencial solar do património edificado da Câmara de Lisboa
PLANO DE ACÇÃO SOLAR PARA LISBOA

PLANEAMENTO URBANO SOLAR

Na primeira fase foram analisadas as coberturas de todos os edifícios.

Razões de exclusão:
- áreas pequenas;
- área disponível inadequada face a obstáculos arquitectónicos e/ou ocupação das
coberturas para outros usos e/ou outros equipamentos;
- orientações e/ou sombreamentos que inviabilizam uma adequada captação solar.

Identificaram-se 18 edifícios para um estudo mais detalhado.

Após visita ao local foram excluídos 11 edifícios por inviabilidade estrutural do
mesmo (natureza da cobertura, resistência estrutural).
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PLANO DE ACÇÃO SOLAR PARA LISBOA

PLANEAMENTO URBANO SOLAR

IV) Identificar o potencial solar do património edificado da Câmara de Lisboa

Média tensão: 4 edifícios analisados Baixa tensão especial: 3 edifícios analisados 
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Serão organizados dois 

workshops bem como visitas e 

outras actividades com o 

objectivo de sensibilizar técnicos 

municipais e profissionais. O 

conteudo das formações incide 

nas várias tecnologias solares e 

conceitos de planeamento 

urbano.  

V) Workshops sobre tecnologias solares e planeamento urbano solar

PLANO DE ACÇÃO SOLAR PARA LISBOA

PLANEAMENTO URBANO SOLAR



Contributos para a definição de 
medidas de planeamento urbano 
solar nos intrumentos de 
planeamento local

PLANO DE ACÇÃO SOLAR PARA LISBOA

PLANEAMENTO URBANO SOLAR



Obrigado pela atenção


